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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Ao iniciar a pesquisa sobre a história do Antigo Testamento foi descoberto,
especialmente no período da monarquia, um grupo distinto dos demais, que se
destacava pelos seus atos ligados à monarquia, seja no reinado de Atalia (841-
835 a.C.), que teve seu fim protagonizado por esse grupo em 2Rs 11,14ss, seja
na continuidade da descendência davídica com a ascensão de Josias ao trono
(640-609 a. C.), em 2Rs 21, 19-26.

Esse grupo é sempre denominado como “povo da terra” (‘am-hā’āreṣ), e adquire
uma outra compreensão após o Exílio Babilônico (586-546 a.C.), o que
analizamos a partir da perícope de Esd 4, 1-4.

Aí está o objetivo geral do trabalho: entender em que medida é real a
distinção entre compreensão e aplicação do termo “povo da terra” (‘am-
hā’āreṣ) a grupos que se situam na história e na sociedade em posições
diferentes.

OBJETIVOSOBJETIVOS
Apresentar os termos que compõem a expressão “povo da terra” (‘am-
hā’āreṣ);
Entender quem é o “povo da terra” (‘am-hā’āreṣ) antes do Exílio, a partir
de sua atuação nos reinados de Atalia e de Josias;
Demonstrar quem é o “povo da terra” (‘am-hā’āreṣ) após o Exílio, tanto
na época da volta dos exilados quanto na época intertestamentária.

MÉTODOS

inclusive textos de historiografias diferentes.

MÉTODOS
Foi utilizada uma mescla dos métodos de leitura sincrônica e diacrônica; ao
mesmo tempo em que foi feita a leitura sincrônica através da análise
lexicográfica do termo ‘povo da terra’ (‘am-hā’āreṣ), foi também feita uma
leitura diacrônica na medida em que comparamos textos bíblicos diferentes,
inclusive textos de historiografias diferentes.

PRINCIPAIS RESULTADOSPRINCIPAIS RESULTADOS
Percebeu-se que há uma compreensão de “povo da terra” (‘am-hā’āreṣ)
antes do Exílio e outra depois. Enquanto, antes, eles fazem parte do
povo judaíta fiel à monarquia e ao javismo, após o exílio são
caracterizados como estrangeiros, “samaritanos” e, na época
intertestamentária, chegam a ser considerados como não observantes da
Torá.
Mesmo que após o Exílio o “povo da terra” (‘am-hā’āreṣ) tenha perdido
sua cidadania judaíta aos olhos do hagiógrafo, há um aspecto do “povo da
terra” (‘am-hā’āreṣ) que não muda no período pós-exílico da
Reconstrução: a sua influência política e/ou econômica.

CONCLUSÕES
Se pode concluir que, em relação ao “povo da terra” (‘am-hā’āreṣ), ele não
passa desapercebido na Sagrada Escritura, ao contrário, marca sua presença
de modo decisivo em momentos cruciais da história do povo judaíta, de modo
que os hagiógrafos não procedessem à escrita da tradição oral sem considerá-
lo, ou até louvá-lo (Deuteronomista).


